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Avaliação da sensibilidade de peras ‘Packham’s Triumph’ ao dano 
mecânico por impacto 

 
Jessica Fernanda Hoffmann1, Daiane de Marco1, Lucimara Rogéria Antoniolli2 

 

Objetivou-se avaliar a sensibilidade de peras ‘Packham’s Triumph’ colhidas em 
diferentes estádios de maturação quanto à manifestação do dano mecânico por 
impacto. As peras foram colhidas em três datas (DC1=11/01, DC2=18/01 e 
DC3=25/01/2012) com intervalo de 7 dias. Os frutos foram submetidos ao dano 
mecânico por impacto, por meio da queda livre de 8 cm de altura sobre 

superfície metálica. Os frutos foram mantidos sob refrigeração (0 ± 1 ºC e 90-
95% UR) por 30 dias seguidos por 5 dias em condição de ambiente simulado (24 

± 1 ºC). A coloração da epiderme na porção lesionada foi avaliada 2 horas após 
a realização do dano, ao término do período de refrigeração e após 5 dias de 
manutenção em temperatura ambiente. A porção sadia foi avaliada também no 
tempo 0, anterior ao dano. Ao término do armazenamento, os frutos foram 
avaliados quanto à visualização externa do dano, área (mm2) e profundidade 
(mm) da região lesionada, firmeza de polpa (N) e teor de sólidos solúveis (º Brix). 
O impacto gerou sintomatologia externa em 3,3% das peras colhidas tardiamente 
(DC3). As datas de colheita 1, 2 e 3 apresentaram 50, 33 e 37% de frutos com 
área danificada abaixo da epiderme, respectivamente. Os frutos da 2ª data de 
colheita apresentaram área do dano superior (39,1 mm2) às colhidas 
precocemente (14,2 mm2), sem diferir daquelas provenientes da 3ª colheita (27,8 
mm2). Não houve diferença quanto à profundidade do dano nos frutos. 
Independente da data de colheita, as peras apresentaram menor luminosidade 
da epiderme lesionada após 30 dias de refrigeração, sendo observado 
escurecimento significativo na epiderme após 2 horas da ocorrência do dano. 
Após 5 dias de manutenção em ambiente, houve clareamento da epiderme 
decorrente do amadurecimento dos frutos, entretanto, a diferença observada aos 
30 dias entre a epiderme sadia e a lesionada foi mantida. Quanto ao ângulo de 
cor, independente da data de colheita e da condição da epiderme, observou-se 
redução no valor durante a refrigeração, decorrente do amadurecimento dos 
frutos. Independente da condição da epiderme houve redução significativa no 
valor do ângulo, aos 35 dias, somente para peras colhidas tardiamente (DC3). 
Após 35 dias observou-se redução da firmeza de polpa e aumento no teor de 
sólidos solúveis, indicando o amadurecimento dos frutos. Peras ‘Packham’s 
Triumph’ colhidas a partir do estádio de maturação comercial (DC2) são mais 
sensíveis ao dano mecânico por impacto que aquelas colhidas precocemente, 
apesar dos frutos de todos os estádios terem apresentado área danificada 
abaixo da epiderme. 
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